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1. INTRODUÇÃO 
Vários relat6rios de pubiicaç6es já foram elabora 
dos sobre a bacia leiteira de Bel&m (Rodrigues 1973; 
Associação 1976; I-{ornma et al 1978; Comisso 1980; Homina 
1981; Araújo 1982; Hotnma et ai 1983; Gonçaives 	 1985; 
gonçaives et ai 1985). Em geral, apesar de 
	 interessan 
tes e informativos, esses trabalhos foram 
	 resultados 
pEincipalmente de observaçGes e impresses pessoais e, 
nao chegaram a estabelecer um perfil tecnol6gico abran 
gente do produtor regional. 
Uma análise dos sistemas de produçao de ieite da 
regi&o bragantina, foi efetuado por t&cnicosdaEMBRAPA, 
Secretaria de estado de Agricultura do Pará (SAGRI) e 
1lrabalho realizado em cooperação entre EMBRAPA, SAGRI, EMATER-PARÁ e 
Sindicato dos Produtores Rurais de Castanhal (rÃ). 
2EngQ AgrQ PhD. Pesquisador da EMBRAPA-CPATJJ-C.P. 48-66000-Bel&m-PA. 
3EngQ AgrQ MsC. Pesquisador da EMBRAPA-CPAIU-C.P.48-66000-Bel&m-PA. 
4EngQ AgrQ MsC. Pesquisadores da ENBRAPA-UEPAE de Bel&a - C.P. 130 
66000 - Belm-PA. 
5Zoot. MsC. Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Belm. C.P. 130 - 66000 
Bel&n-PA. 
6Tcnicos da SAGRI - Lv. do Chaco, Belm-PA. 
7Extensionistas da EMATER-PA - Rod. Âuusto MonteneoKm 9-Belám-PA. 
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ENATER-PARÁ, com a colaboraço de representantes dospio 
dutores de leite de Castanhal (PA). Os resultados indica 
ram a necessidade de uma açao conjunta dos setores de pes 
quisa, extenç&o, fomento e produçao para a elaboraçao de 
um programa de desenvolvimento da pecuhia leiteira, vI 
sando principalmente aumentar a oferta de leite "in natu 
ra" no mercado de Belam. No inicio de 1986 foi desenvol 
vida_um programa de trabalho por técnicos dessas inst! 
tuiçoes (Empresa... 1986). 
Este programa é constituído de quatro fases: 
a) Levantamento de dados de propriedades leiteiras; 
b) Acompanhamento de propriedades leiteiras; 
e) Montagem de um modelo físico de sistema de, produção 
deleite e 
d) Pesquisa de componentesdossistemisdeproduç&o 	 de 
leite. 
O levantamento de dados foi executado de julho a 
outubro de 1986. O acompanhamnto de propriedades leitei 
ras teve inicioemabril de 1988. Um modelo físico est 
sendo implantado na localidade Terra Alta, município de 
Curuçí-PA (Base Física da SAGRfl. A tiltima fase será ml 
ciada apcs se conhecer os principais fatores que afetam 
a produçao de leite, determinadas nas fases "b" e 
O levantamento de dados em propriedades leiteiras 
seconstituluemuma fase imprescindível ao programã, uma 
vez que ele permitira a implantaçao do modelo físico com 
tecnologias compatíveis com a realidade regional. Abran 
geu 47 propriedades, num raio de aproximadameúte50km de 
Castanhal, ao longo das rodovias Belém/Brasilia, Castanhal! 
Curuça, Castanhal/Sao Francisco e. Castanhal/Inhangapi. 
Este trabalho teve como objetivo a obtençao de iii 
formaçoes sobre o perfil tecnol6gicoe o inventgrio dos 
recursos das propriedades leiteiras dessa regiao, para 
servir de base na definiçao das tecnologias e metas a se 
rem estabelecidas na montagem do modelo físico e na for 
maçao de programas de pesquisa. 
2. METODOLOGIA UTILIZADA NO LEVANTAMENTO 
0 levantamento foi realizadoutilizando-se os for 
mulrios desenvolvidos por pesquisadores do Centro Nacio 
nal de Pesquisa de Gado de Leite, da EMBRAPA, e extenso 
nistas da EMATER-NG (Regional de Juiz de Fora-MG),a par 
tir do trabalho de Ribeiro et al (1977), conformé modelo 
apresentado no Anexo 1. 
As propriedades amostradas for..'mescolhidas a par 
tir dos registros existentes nos escrit6rios :regionais 
da EMATER-PA e SAGRI em Castanhal, e de informaçoes .. co 
lhidas no Sindicato dos Produtores. Rurais de. Castanhal. 
A lista dos produtores entevistados, o nome e o local das 
propriedades sao apresentados no Anexo 2. Por ocasiao da 
aplicaçao dos questionários em cada .propriedade, foi fel 
ta uma visita a suas dependncias, objetivandoprincipai 
mente estabelecer relaçao entre respostas dos proprietá 
rios ea observaçao "in loco" feita pelostacnicos que 
efetuaram o levantamento. 
As principais varidveis analisadas foram... 
1. Caracterizaçao doprodutor 
2. Uso da terra 	 - 
2.1. Pastagem formada 
2.2. Capineira 
2.3. Cana-de-açúcar forrageira 
2.4.. Mandioca 
2.5. Milho ou sorgo 
2.6. Leguminosas 
2.7. Culturas tempor5rias 
2.8. Culturas permanentes 
2.9. Reflorestamento 
:2•10* Mata ou. câpoeira 
.2.11. Área aproveithel 
2.12. Área com benfeitorias 
. 3. Animais de produçao e de serviços 
.3.1. Reprodutores 
3.2. Vacas em lactaçao 
.3.3. Vacas secas 
3.4. Novilhas em fase de reproduço 
3.5. Novilhas em fase de cria e recria 
3.6. Bezerras mamando 
3.7. Bezerros mamando 
3.8. Machos de 1 a 2 anos 
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3.9. Machos de 2 a 3 anos 
3.10. Bois de carro 
3.11. Eqilídeos 
3.12. Outros animais 
4. Beneficiamento 
4.1. Casa sede 
4.2. Casa de empregados 




4.7. DepiSsito para raçao 
4.8. Sala de mqu1nas 
4.9. Cocho para volumoso 
4.10. Cocho para minerais 
4.11. Açude 
4.12. Energia el&trica 
4.13. Cercas internas 
4.14. Cerca perimetral 







5.7. Ordenhadeira mecanica 
5.8. Equipamento para inseminação artificial 





5.14. Carro de boi 
5.15. Carroça 
5.16. Equipamento de traçao animal 




















8.6. Emprstimos de terceiros 
8.7. Outros 
9. Alimentaçao do rebanho 
9.1. Pastagem: número de divisoes, limpeza, 
utjiizaçao (manejo), pragas e invasoras 
9.2. Forrageiras para corte 
9.3. Uti1izaço de volumoso e concentrados 
9.4. Fornecimento de minerais 
10. Padrão racial do rebanho 
11. Cuidados veterinrios 
. 12. Manejo do rebanho 
12.1.Cobriçao 
12.2. Lactaçao 
12.3. Intervalo entre partos 
12.4. Idade à primeira cria 
12.5. Concentraçao de nascimento 
12.6. Descarte de animais 
.12.7. Ordenha 	 . 




14. Destino do leite 
15. Problemas com mo-de-obra 
Para as variáveis quantitatives foi feita 	 uma 
análise de freqtlancia, estabelecendo-se classes, 	 limi 
tes inferior e superior, e freqUncias absoluta, relati 
va, acumulada absoluta e acumulada relativa. Para as va 
riáveis qualitativas foram estabelecidas apenas as fre 
qUncias absolutas e relativas. Para algumas variáveis 
nao houve necessidade de qualquer tipo de análise de fre 
qilncia, razo pela qual deixam de aparecer em tabelas. 
3. RESULTADOS 
3.1. caracterizaç&o do produtor 
A maioria dos produtores (70%) tem outra ativida 
de econ6mica, alám da exploraçao leiteira. Pouco mais da 
metade deles (57%) reside na propriedade leiteira. Houve 
uma tendancia dos produtores que residem em sua proprie 
dade exercerem apenas a atividade leiteira. Em geral 5a0 
produtores bem esclarecidos e abertos adoço de tecno 
logias, porám atá entao no tinham motivaçao suficiente 
para implementar mudanças nos sistemas de produçao, em 
decorráncia dos baixos preços praticados na ápoca. 
3.2. Uso da terra 
De um modo geral, cerca de 71% da área das pro 
priedades á ocupada com pastagem. O restante á ocupado 
com matas ou capoeiras. Apenas uma pequena parcela á ocu 
pada com capineiras e outras culturas. 
3.2.1. Pastagens e capineiras 
A maioria das propriedades (77%) possui atá 	 10 
divisoes de pastos, e uma minoria (19%) possui entre 11 
a 20 divis6es. A limpeza dos pastos á feita em 86% das 
propriedades. O mátodo de limpeza mais empregado á o ma 
nual com queima (70%), seguido do mecânico e da combina. 
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çao deste com o manual (30%). 
Apenas uma minoria nao tem formado 
	 pastagens 
nos últimos anos. Nas propriedades em que tem- - havido 
formaçao de pastagens. \em 75% dos casos esta atividade 
feita sem nenhum preparo mecânico do solo. A gramlnea 
mais utilizada (100% dos casos) tem sido o quicuio-da-.. 
amaz&nia (Brachiaria humidicola). 
As propriedades foram distribuídas em 8 classes 
quanto a sua rea de pastagem (Tabela 1) e em 6 das 
ses em funçao de sua área de capineira (Tabela 2). 
Como pode ser observado na Tabela 1, um terço 
dos produtores possui até 45 ha de pastagens. um 
 terço 
entre 46 e 137 ha e um terço com mais de 138 ha. A -Tabela 
2 mostra que mais da metade dos produtores (57%) pos 
sui até 1,9hade capineira, enquanto que apenas uma tu! 
nona (6%) possui mais de 4,0ha. As capineiras so for 
nadas principalmente pelo capim elefante (Pennisetum 
purpureun), predoiinando a cultivar Cameron. 
TABELA 1. Distribuiçao das propriedades de acoido com 
sua hea de pastagem (ha). 	 - 
Classe 1 	 Área 	 (ha)I 
1 1 	 Freqllancia req 	 acumulada de 
Neno NaiorAbsolui i Relati AbsluI Relati propriedade ta 	 n2 1 va (%TIta nIa (%3 
1 	 O 45 
2 	 46 91 
3 	 .92 137 
4 	 138 184 
5 	 185 230 
6 	 231 368 
7 	 369 507 
8 	 508 600 
17 36 17 36 
12 26 29 .62 
3 7 132. :69 
5 10 37 79 
3 7 40 86 
3 6 43 92 
2 .4 45 96 
2 4 '47 100 
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TABELA 2. 
	 Distribuição das propriedades de acordo com 
sua área de capineira (ha). 
• Classe 1 	 Área (ha) 1 	 Frequência IFreq.Acumulada 
de Absolu 1 Relati 1 Absolu Relati 
propriedade Menor Maior I ta 	 njva (%TIta nIva (%) 
1 O 1,9 27 57 27 57 
2 2,0 3,9 13 28 40 85 
3 4,0 5,9 4 9 44 94 
4 6,0 7,9 2 4 46 98 
5 7,9 23,1 O O 46 98 
6 23,1 25,0 1 2 47 100 
3.2.2. Outras culturas, matas e capoeiras 
O uso de cana-de-açúcar, mandioca, milho, sorgo 
e de leguminosas á inexpressivo. Apenas uma minoria das 
propriedades possui áreas plantadas com cana (17%), man 
dioca (17%) milho ou sorgo (2%), culturas 
	 temporárias 
(17%), culturas permanentes (21%) e 
	 reflorestamento 
(2%). Apenas 66% das propriedades possuem atá 28 ha 
	 de 
reservas de mata ou capoeira; do restante, 12% 
	 possui 
entre 28 e 55 ha, 10% entre 55 e 111 ha e 12% entre 111 
e 360 ha de reservas. A área inaproveitável das proprie 
dades á quase nula. 
3.2.3. Benfeitorias 
Cerca de 79% das propriedadespossuematá 1,5 ha 
ocupados com benfeitorias. 0 restante (21%) possui en 
tre 1,5 e 10 ha (neste último caso apenas 1 produtor). 
3.3. Animais de produçao e serviço 
A Tabela 3 apresenta a distribuiçao das pro 
priedades de acordo com o número total de bovinos. Pode 
ser observado que um terço dos produtores possui atá 80 





Distribuiç&o das propriedades de acordo com 
• o rebanho bovino total. 	 - 
Classe Total dei Freqüência Freq. Acumulada 
de Animais Absolu— Relatiw' Absolu— Relati- 
propriçdade (n0) 
	
ita (n2) 1 	 (%) ta (n2) va(%) 
1 Oa 	 40 4 9 9 
2 41a 	 80 12 25 16 34 
3 81a120 9 19 25 53 
4 121a160 7 15 32 68 
5 161a200 3 6 -35 74 
-6 • 201a240 7 15 42 89 
7 241a280 4 9 46 • 98 
8 281a320 1 2 47 100 
A metade dos produtores possui até 2 reproduto 
res, e a outra metade entre 3 e 4 (Tabela 4). A • pro 
porç&o entre o número de reprodutorese o rebanho total 
é apresentada na Tabela S. Na metade das propriedades 
essa proporção varia de 2,0 a 2,9%. 
	
TABELA 4. 	 Distribuiçao das propriedades de acordo com 
o número de reprodutores por propriedade. 
	
Classe 	 Reprodu Freqüência Freqüência Acumulada 
	
de 	 tores Absolu Relati Absolu— Relativa 
propriedade (n2) • ta(n9) va (%) ta (nY) 
	
1 	 - 	 O 	 2 	 4 	 2 	 4 
	
2 	 1 	 10 	 21 	 12 	 25 
	
3 	 2 	 12 	 26 	 24 	 51 
	
4 	 3 	 11 	 23 	 35 	 74 
	
5 	 4 	 12 	 26 	 47 	 100 
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TABELA 5. Distribuição das propriedades de acordo com 
a proporçao entre o número de reprodutores 




R 	 % 










1 0 a0,9 5 11 5 11 
2 1,0 a 	 1,9 8 17 13 28 
3 2,0a2,9 24 50 37 78 
4 3,0 a 3,9 5 11 42 89 
5 4,0a4,9 5 11 47 100 
Quanto ao total de vacas nos rebanhos 
	 (Tabela 
6), a metade dos produtores possui at& 63, um terço 
entre 64 e 80 o restante entre 81 e 150 vacas. Cerca de 
40% dos produtores possuem até 21 vacas em lactaçao, 
40% entre 22 e 44, e o restante entre 45 e 107. (Tabela 
7). 
TABELA 6. 	 Distribuiçao das propriedades de acordo com 
o nGmero total de vacas. 
Classe 1 1 	 Vacas 
' 1 	 FreqUência JFreq. Acumulada  de 
propriedade (nQ) Absolu- Relativa 1 Absolu- 1  Relati- 
Ita 	 (nQ)( () Ita (nQ)va (%) 
1 12a 29 12 26 12 26 
2 30a 46 12 26 24 52 
3 47a 63 4 8 28 60 
4 64a 80 8 18 36 78 
5 81a 97 2 4 38 82 
6 98a114 4 8 42 90 
7 115a131 2 4 44 94 
8 132a150 3 6 47 100 
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TABELA 7. Distribuiçao das propriedades de acordo com 




Vacas 	 em 
iactaçao 
(nQ) 






ira 	 (n2) 
Relati-
va(%) 
1 	 - 	 6a 13 	 10 	 '22 	 10 	 22 
2 	 114-a 21 	 8 	 17 	 18 	 39 
3 	 22:a 29 	 9 	 19 	 27 	 58. 
4 	 30a 37 	 7 	 15 	 34 	 73 
5 	 38a 44 	 4 	 8 	 38 	 81 
6 	 45a 52 	 3, 	 7 	 41 	 88 
7 	 53a 83 	 3: 	 44 	 84 
8 	 84a107 	 3 	 '6 	 47 	 lOb 
Nao houve uma reiaçao definida entre o nilnero 
de vacas em lactaçao e o de total de vacas. Por essa ra 
zao,os dados de percentagem de vacas em lactaçao(Tabe 
la 8) n&o apresentaram tendncias de variaçao.em_fun 
çao do numero total de, vacas no rebanho. 
TABELA 8.'' Distribuiçao das propriedades, de acordo com 
a proporçao de vacas em lactaçao em relaçao 





V 	 % 
. 









1 	 - 	 15a23 	 1 	 ' 	 2' 	 '1 	 2 
2 	 '24a32 	 '2 	 '4' 	 -3 	 6 
3 	 '33a 41 	 .6 	 13 	 9 	 19 
4 	 42a50 	 12 	 26 	 21 	 45 
5 	 51 a 59 	 10 	 21 	 31 	 .66 
6 	 60a68 	 6 	 13 	 37 	 79 
7 	 69 a 77 	 8 	 17 	 45 	 96 
'-8 	 . 	 78a86 	 2 	 4 	 47 	 100 
- 	
, Não houve relação definida ente a percentagem 
de vacas em iactaçao (VL%) 'e o tamanho 'do rebanho (Tabe 
la'9), por&m nos rebanhos menores a amplitude'de va 
riaçao de'VL%Tfoi nienor que nos rebanhos maiores. Nos 5 
maiores rebanhos, por exemplo, VL% variou de 9,5 a 41%; 
e nos 5 menores, de 22 a 40,5%. 
TABELA 9. Distribuiçao das propriedades de acordo com_a 
produçao entre o ntímero de vacas em lactaçao 
o rebanho total (VL %). 
Classe FreqUncia 	 1 Freq. Acumulada 
de 	 VL % Absolu-IRelativa Absolu-IRelati- 
1 8 a 12 3 6 3 6 
2 13a17 4 8 7 14 
3 18a22 13 28 20 42 
4 23a27 9 20 29 62 
5 28a32 7 15 36 77 
6 33a37 6 13 42 90 
7 38a42 3 6 45 96 
8 43a47 2 4 47 100 
Mais da metade dos produtores possui até 6 novi 
lhas em fase de reproduçao (Tabela 10) e até 10 novilhas 
em cria e recria (Tabela 11). Cerca de 80% das proprie 
dades possuem até 10 machos de 1 a 2 anos e de 2 a 3 
anos, e até 20 bezerros(as) mamando (Tabela 12 a 15). 
TABELA 10. Distribuiçao das propriedades de acordo com 
o numero de novilhas em fase de reproduçao. 
Classe 	 Novilhas 1 	 PreqUncia 1 Freq. Acumulada 
de 	 (nQ) 	 Absolu- Relàtiva Absolu- Relati- 
propriedade 	 ta (nO) 	 (%) 	 Ita (nO) va (%) 
1 	 Oa 6 26 56 26 56 
2 	 7 a 13 3 6 29 62 
3 	 14a20 6 13 35 75 
4 	 21a27 7 15 42 90 
5 	 28a34 1 2 43 92 
6 	 35a41 3 6 46 97 
7 	 42a48 1 2 47 100 
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TABELA 11. Distribuiçao das propriedades de acordo com 
o numero de novilhas em cria e recria (ï a 
a 3 anos). 
Classe 
de Novilhas 1 (nQ) 
FregU 
IAbsolu-lRela
nc!a jFreg.. acumulada 
tivalAbsolu-IRelati- 
propriedadej ta (n2) (%) Ita 	 (n2)Iva (%) 
1 QalO 27 57 27 57 
2 11a20 7 15 34 72 
3 21a30 8 17 42 89 
4 31a40 4 9 46 • 98 
5 41a50 0 O 46 98 
6 51a60 O O 46 98 
7 61a70 0 O 46 98 
8 71a80 1 2 47 100 
TABELA 12. 
	 Distribuiçao das propriedades de 	 acordo 





2 a 3 anos 
(n2) 






Ita 	 (n2) 
Relati-
va(%) 
0 a10 43 1 43 91 
2 11 a 20 O O 43 91 
21a 30 2 5 45 96 
4 31a 40 1 2 46 98 
5 41a 50 1 2 47 100 
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TABELA: 13. Distribuiçaó das propriedades de 	 àcordo 





1 a 2 anos 
. 	 (n2) 	 . 









1 OalO 38 80 38 80 
2 11a20 5 12 43 92 
3 21a30 2 4 45 96. 
4 31a40 .1 2 46 98 
5 41a50 O O 46 98 
6 51a60 O . 0 46 98 
.7 61.a.70 	 .. . O 0 46 98_ 
8 71a80 O O 46 98 
9 81a90 1 2 47 100 
TABELA 14. Distribuiçao das propriedades de acordo 
com o uGmero de bezerros mamando. 
Classe FreqUücia 1 Freq. acumulada 
de Bezerros Absolu- 1 Relativa 1 Absolu- Relati- 
propriedade (n2) ta 	 (n2)1 (Z) 1 ta (nQ) va(%) 
1 OalO 22 47 22 47 
2 11a20 15 32 37 79 
3 21a30 6 13 43 92 
4 31a40 3 .6 46 98 




Distribuiçao das propriedades de 	 acordo 
com o número de bezerras mamando. 
Classe • 1 1 	 FregUncia IFreg. acumulada 
- 	 de Bezerras 1 I Absolu_I ReiativaIAbsolu_IRelati_ 
propriedade (n2) ta (nQ)I () Ita(n2)Iva(%) 
1 	 OalO 	 19 	 40 	 19 	 40 
2 	 11a20, 	 18 	 38 	 37. 	 78 
3 	 21,a30 	 6 	 :14 	 43 	 92 
4 	 31a40 	 2 	 ••4 	 45 	 96 
5 	 41a53 	 2 	 4 	 47, 	 100 
- 	 Hduve uma baixa proporçao de machos de 1 a - 3 
anos em reiaçao ao rebanho total. A proporçao média de 
fameas de 1 a 3 anos •foi de 22% em relaçao ao rebanho 
total. 
• 	
_ 	 O número m&dio de outros tipos de animais e a 
percentagem de propriedades que os possuem sao • apreseh 
tados na Tabela 16. Em geral, 80% das propriedades 
no possuem ovinos, suínos ou aves. Mais de 70% nao p0s 
suem bois de carga e 96% nio possuem caprinos. Todas 
possuem eqUinos como animais de serviço. 
TABELA 16. 
	
Propriedades que possuem dutros animais e 
número m&dio' de animais por propriedade. 
Animais • Propriedades 	 (%) N2 mdio de animais 
Ovinos , 	 20 4a 20 
12 21a 122 
Capritos 	 - 4 - 12 a 15 
Suínos - 	 10 2a 20 
11 21a 300 
Aves 10 20 a 200 
3 200a500 
Animais de serviço 
.Boisdecarga 	 • 	 17 	 1 
• 	 - 	 • 11 	 • 	 2 
.Eqilinos • 
	 75 	 la 	 6 
	
19 	 - 	 6 a 20 
- 	
. 	 6 	 11a30 
22 
34. Benfeitorias 
Apenas 26%dos produtores entrevistados nao pos 
suem casa sede na 
-propriedade, enquanto que 70% possui 
uma e 4% possui duas casas. Em 79% das propriedades há 
atá.3 casas para empregados, 19% entre 4-e 7, e 2% •atá 
12 casas. 
Apenas alguns produtores ainda n&o possuem está 
bulo (9%). Os demais (91%) possuem, por&mnamaioria dos 
casos, os estábulos so inadequados para o clima - tropi 
cal ilmido. O pé-direito do estábulo é baixo e os - mate 
riais - de cobertura sao inadequados. Emgeral - o tamanho 
á adequado para o mimero d&vacasda,propriedade (obser 
vaçao visual). A maioria dos produtàres (81%) pdssui 
curral de manejo, nao coberto. todos possuem cáchos pa 
ra volumosos. 
Existem bezerreiros na maioria das propriedades 
(85%), porámessas instalaçoesn&o sao apropriadas para 
a criaçao de - bezerros (5a0 insalubres). 
- 	
O nGmero de cercas internas é variável, mas in 
depende do tamanho das propriedades. Onilmero mádio de 
divises de apstagens está em torno de 10,porám nao 
sao utilizados em rotaçao sistemática. 
Das propriedades isitadas, 62% possui 	 tronco 
de contençao; 72%-depi.5sito de-raçao; 49% sala-de máqul 
nas, 85% atá 10 cochos.para-sal.mineral; 49% um açude; 
60% transformadores de eletricidade atá 45 KWA.EIÚ qiia 
se todas há dep6sito para raçao. 
A quase totalidade das propriedades (94%) 
	
no 
possui esterqueira. 	 - 	 - - 
3.5. M5quins e equipamentos 
Mais da metade (55%) possui veículo automotor e 
68% possui carroça tracionada por animais. - 
- 	 Mais da metade dos podutores (53%) possui tra 
tores. Aqueles que possuem trator geralmente -. posuem 
tambám grades e arados. Vários (26%) nao possuem pica 
deira de forragem. Seringa veterinária sao - encontradas 
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em quase todas as propriedades (91%). Poucos possuem or 
denhadeira mecanica (11%), resfriador de leite (11%) e 
balança para pesar animais (9%). Nao há equipamento pa 
ra inseminaçao artificial, exceto em uma propriedade. 
Existem pulverizadores em 62% das propriedades; 
motobomba em 51%; arado de traçao anival em 6%; equipa 
mento de irrigaçao em 4%; carros de boi em 15%; poço ar 
tesiano em 4% e caixa d'água em 6% das propriedades amo! 
tradas. 
3.6. Estoques 
Geralmente •sao mínimos os estoques de 
	 ração, 
sal mineral, medicamentos e vacinas. 
3.7. Vendas 
A produço diária de -leite colocada para venda 
e apresentada na Tabela 17, em funçao da classe da pro 
priedade. Nao há venda de derivados do leite. 
TABELA 17. Distribuiço das propriedades de acordo com a 
quantidade de leite produzido. 
Classe 1 	 - Produçao 1 	 FreqUncia 1 FreqUncia  de ia (litro/d) (%) acumulada propriedade . 1 	 (%) 
1 <50 30 20 
2 51 a 100 34 64 
3 101 a 200 13 77 
4 201a400 19 96 
5 >400 4 100 
Em 51% dos rebanhos os machos 5a0 vendidos após 
a desmama; em 19% após a recria e em 30% após a engor 
da. Em 74% das propriedades as f&meas sao vendidas quan 
do atingem a categoria de vacas. 
3.8.. Compras e emprstimos 
Apenas 4 proprietários (9%) utilizaram emprásti 
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mos bandrios. 
As aquisiçes de raçao, suplementos minerais e 
medicamentos sao apresentadas nas Tabelas 18 a 20, 
respectivamente. 
TABELA 18. Distribuiçao das propriedades de acordo com 




Aquisiço -es l 
Cz$ 1,00 
FreqUência 1 jFreq. acumulada Absolu- 1 Relativa 1 Absolu- 1 Relati- 
propriedade ta (%) ta 	 (nQ)jva (%) 
1 	 O 	 10 	 21 	 10 	 21 
2 	 1a200 	 9 	 19 	 19 	 40 
3 	 201a400 	 14 	 31 	 33 	 71 
4 	 401a600 	 4 	 8 	 37 	 79 
5 	 601a800 	 6 	 13 	 43 	 92 
6 	 >801 	 4 	 8 	 47 	 100 
* Preços de julho de 1986 
TABELA 19. Distribuiço das propriedades de acordo com 






















* Preços de julho de 1986 
5 11 5 11 
14 30 19 41 
11 23 30 64 
9 19 39 83 
1 2 40 85 
7 15 47 100 
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TABELA 20. Distribuiço das propriedades de acordo com 
as aquisiç6es de medicamentos,em Cz$ 1,00/ 
/animal/ano* 
Clase 
- 1 	 FreqUência l Freq. acumulada 
de jAquisies ço Absolu-lRelatiialAbsolu_IRelatj_ 
propriedadelcz$ 1,00 Ita 	 (n2) (3 (n2)va (%) 
1 0 12 25 12 25 
2 la 50 14 31 26 56 
3 50a100 6 13 32 69 
4 101a150 3 6 35 75 
5 151 a200 2 4 37 79 
6 >200 10 21 47 100 
* Preços de julho de 1986. 
3.9. Alimentaço do rebanho 
3.9.1. Volumosos 
Nenos da metade das propriedades (47%) 
	
possui 
até 20 ha de pastagem de quicuio-da-amaz8nia e um ter 
ço possui entre 71 a 200 ha. 
A principal praga das pastagens tem sido a cl 
garrinha (Deois incompleta), para a qual nao tem sido 
adotado nenhum esquema de controle. 
As principais invasoras sao o 
	 capim-navalha 
(Paspalum virgatun), vassourinha (Borreria verticilla 
ta), salsa (Ipomea fistulosa), hortelanzinho (Hyptis 
brevipes), lacre (Vismia guianensis), jurubeba (Solanum 
paniculatum) e barba-de-bode (Cordia nodosa), ocorrendo 
a vrios nXveis de infestaçao, em geral altos. 
Um terço dos produtores nao aduba suas capinel 
ras, a metade o faz com esterco, e o restante com fertl 
lizantes qulmicos associados ao esterco. Pouquissimas 
propriedades possuem cana-de-açúcar para suplementaçao 
(< 10%). 
Mais de dois terços dos produtores (70%) suple 
mentam os animais com capim-elefante picado, em cocho 
de volumosos (vacas, bezerros e reprodutores). 
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3.9.2. Concentrados 
No ano todo,50% dos produtores dao farelo 
	 de 
trigo para as vacas; 17% farelo de algodao ou de milho; 
20%cevada; e poucos (10%) dao õutrõà supleméntos (man 
dioca.farelo de arroz ou uraia, principalmente). No en 
tanto, a maioria nao aplica nenhum crithio de forneci 
mento desses suplementos (> 80%). Sais minerais saoifor 
necidos aos, animais praticamente durante o ano todo. 
Cerca de 38% dos produtores adquirem misturas prontas 
no mercado, 56% dos produtores misturam na prSpria pro 
priedade e 4% usam misturas simples de sal comum mais 
farinha de osso ou fosfato bicicico. 
3.10.. Padrao racial do rebanho 
Há uma predominancia de reprodutors puros da 
raça holandesa (66% das propriedades) contra 28% dere 
produtores com elevado grau de sangue holands; 25% de 
outras raças europias (suíço pardo, principalmeiite); 
15% meio-sangue holandas: zebu; 32% zebu e 11% azebuado. 
Em 26% das propriedades as matrizes tm médio a 
elevado grau de sangue da raça holandesa. Em apenas 12% 
das propriedades as vacas sao holandesas puras. Em tor 
node 27%, asacas sao meio-sangue holandai: zebu; 
em 30% encoitra-se vacas azebuadas. - 
3.11.. Cuidados sanitários 
Em 72% dasrpropriedades .osanimaisisao -vacina 
dos contrafebre aftosa 3 vezes porano,iem'.55% sao va 
cinadas contra peste de manqueira e 32% contrabruèelo 
se. Em apenas 
 21% 'das propriedades os animais sao vaci 
nados contra paratifo dos bezerros.. 
-Menos de 50% dás-produtores vermifuáam 3 'vezes 
por ano. -Testes.. laboratoriais de -detecçaode:brucelose 
e aftosa sao adotados como-rotina-em apenas -10% e :5% 
das propriedades, respectivamente. - Quase 75% dospiddti 
toreè combatem.o carrapato sistematicamente. 
3.12. Manejo do rebanho 
	 - 	 - 
Eii todas asproyriedadesa monta é feita . •nat 
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ralmente,porim apenas em 17% dos casos a feita sob con 
trole. O per{odo de lactaçao a em torno de 7-8 meses em 
ata 75% das jropriedades. Os dados nao foram consisten-
tes quanto ao intervalo entre partos, devido à falta de 
registro nas propriedades. 
Em mais de 90% das propriedades a idade à pri 
meira cria foi de 30 a 36 meses. Quase 50% dos produto 
res adotam o critario de idade.para a primeira cobri 
çao, os outros no adotam critario de idade ou peso. Em 
mais de 50% dos rebanhos os bezerros nascem durante o 
ano inteiro e apenas 27% a concentraçao de nascimento 
ocorre na seca. 
Em 85% dos casos, apenas uma ordenha a feita, 1'! 
la manhS e as principais razSes apresentadas foram a 
melhor alimentaçao na criaçao dos bezerros e a falta de 
mercado para o leite da tarde. A ordenha a manual em 
91% dos casos. 0 aleitamento-dos bezerros é natural em 
todos os casos. Os bezerros ficam com as maes de 1 a 5 
horas em 26% das propriedades; e de 6 a 10 horas, em 
43%. Os bezerreiros 5a0 coletivos em 92% das proprieda 
des. Em apenas 30% das propriedades a ordenha & feita 
em estábulos. O critério para secagem das vacas é a bai 
xa produçao (c 2 litros/dia). Em 90% dos casos a orde 
nha é feita entre 4:00 e 5:00 horas da manha. 
3.13. Controles 
Em mais de 90% das propriedades nao a feito no 
nhum controlé zootacnico ou econ6mico. 
3.14. Destino do leite 
Em 38% das propriedades o leite a vendido para 
a industria de laticínios de Castanhal, em 45% a vendi 
do diretamente ao consumidor. Em 80% dos casos a distan 
cia entre a propriedade e o local de venda é inferior a 
15 1cm. 
3.15. MRo-de-obra 
Mais de 50% dos produtores reclamam da falta de 
W. 
mao-de-obra especializada. 
4. DISCUSSÃO E RECONENÇÕES 
Este levantamento de dados foi importante por 
que permitiu a realizaçao do inventhio dos recursos 
disponíveis e a identificaçao do perfil tecnoltgico das 
propriedades leiteiras da regiao de influancia de Casta 
nhal, a qual possui um grande potencial para se consti 
tuir uma bacia leiteira capaz de abastecer Belém e cida 
des vizinhas. Essas informaç6es podem contribuir para o 
melhor conhecimento sobre a exploraçao, subsidiar o pia 
nejamento de atividades de pesquisa e extens&o, prine! 
palmente. - 
Os dados coletados, alm de servirem tomo base 
para a montagem de um modelo físico de sistema-de produ 
çao de leite (em fase de implantaçao em Terra Alta, nu 
nicípio de Curuça-PA), permitem se estabelecer algumas 
-definiç3es e alguns pontos críticos dessa atividade eco 
n&mica na regiao. - 
Considerando-se o número de vacas em lactaçao 
das propriedades, pode ser feita uma tentativa de das 
sificaçao das propriedades leiteiras em- pequenas, mdias 
e grandes, com número de vacas em lactaçao, respectiva 
mente de até 20 (40% das propriedades), entre 21 e 40 
(35% das propriedades) e de 41 ou mais vacas (25% das 
propriedades). 
- 	 Em geral, o tamanho das áreas de pastagem é ade 
quado, porm a esp&cie de forrageira, nelas utilizada 
(quicuio-da-amaz6nia) como alternativavlida para uma 
situação de solos pobres e uso mínimo de insumos, nao 
oferece bons rendimentos. Esta gramínea nao é capaz de 
suprir mais que as necessidades para a manutenço - dos 
animais e produçoes médias de .at& 3 litros de leite/va-
ca/dia, conforme -constataçao dos -autores em proprieda 
des que mantêm a produçao apenas a pasto, sem suplemen 
taçao. 
A medida complementar, que seria o uso de cap! 
neiras,nao & adotada de forma eficiente, tanto em rea 
cultivada disponível, quanto ao método de utilizaço. 
As capineiras, de capim-elefante na totalidade dos ca 
so subdimensionadas e utilizadas quando as plan 
tas estao em estádio avançado de amadurecimento, ricas 
em fibra e pobres em proteína e nutrientes digestíveis. 
Com um rebanho mdio de 126 animais tor propriedade, a 
área m&lia de capineira deveria estar ao redor de 8 hec 
tares, em vez dos atuais 1,5 hectare. Alm disso, 5a0 
raros os cultivos de outras forrageiras para suplementa 
ço alimentar, tais como: cana, leguminosas, mandioca, 
milho, sorgo e outras. 
O padrão racial do rebanho pode ser consideradô 
entre razoável a bom, porm o potencial de produçao dos 
animais no á evidenciado, como conseqilancia das condi 
çes inadequadas de alimentaçao e manejo. Isso resulta 
em baixos índices de produtividade leiteira e natalida 
de. Por exemplo, a produtividade mádia foi de 4,50 li 
tro/vaca lactaçao/dia e a relaçao vaca em lactaçao e to 
tal de vacas foi de 54%, quando deveriam ser no mínimo 
8 litros/vaca/dia e 80%, respectivamente. 
As instalaçSes 5a0 quase sempre suficientes,po 
rám nao sao funcionais nem adequadas ao clima da regiao. 
O fato de s6 a metade dos produtores possuírem tratores 
e implementos dificulta a intensificaçao de produço em 
muitas propriedades. Um quarto dos produtores ainda nao 
possui picadeira de forragens, o que chega a ser um pro 
blema, em se tratando de produçao de leite. 
A deficincia de recursos forrageiros nas pro 
priedades obriga os produtores ao uso de raçao, o que e 
feito sem critários de fornecimento e de rentabilidade, 
onerando em muito o custo por litro de leite produzido, 
principalmente considerando-se a produtividade mádia dos 
rebanhos (4,5 litros/vaca/dia). Porám, para algumas pro 
priedades (cinco), com produtividade igual ou superiora 
8 litros, o uso de suplemento concentrados se fez necea 
sário. Os suplementos minerais sao fornecidos de forma 
indiscriminada e incompleta, na maioria dos casos. 
Os cuidados sanitários so deficientes e o mana 
jo dos animais deixa a desejar, principalmente nos as 
pectos reprodutivo e de condiç6es climáticas adversas 
(calor e umidade excessiva). 
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A falta de controles zootcnicos e. econ6micos 
dificulta qualquer tentativa de se analisar o ,. desemp! 
nho das propriedades ao longo do ano. 
Esses controles serao inicialmente . realizados, 
a partir de .1988, em algumas fazendas selecionadas atra 
vs de um trabalho conjunto da UEPAE de Bel&m, da EMBRA 
PA, a EMATER-Pará e a Associaçao dos Produtores de Le! 
te.  
Um outro ponto critico encontrado foi.a defici 
ancia de mao-de-obra utilizada no dia-a-dia das propri! 
dades. Em geral ela á insuficiente, inconstante e des 
preparada, necessitatido de um treinamento básico. 
Como recomendaçao para a pesquisa, visando . à 
soluçao de problemas reais e prioritários, parece ser 
importante a realizaçao de estudos no sentido de buscar 
alternativas forrageiras e de subprodutos regionais Pft 
ramelhorar a alimentaçao do rebanho. Para o serviço de 
extenso rural, recomenda-se a realizaç&o de demonstra 
çoes de mátodos ede resultados, de dia de campo e de 
treinamentos específicos à mao-de-obra empregada na ati 
vidade leiteira. É possível que muitas das tecnologias 
geradas emoutros locais possam ser perfeitamente adaj 
tadas e difundidas nessa regiao, atravás de testes . de 
tecnologias em propriedades. Aos 6rg&os de fomento suge 
re-se o estabelecimentode meios para difundir a insemi 
naçao artificial para melhorar a qualidade do rebanho. 
Aos c5rgaos de defesa animal recomenda-searealizaçao de 
palestras sobre aspectos de sanidade animal, principal-
mente de caráter preventivo. . 
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INVENTÁRIO DOS RECURSOS DA PROPRIEDADE 
NOME DO PRoDUTOR: 	 - 	 N2;  
MUNICEPIO E ESTADO; 	 /________ DATA: 	 - 
1. terra 	 - 
— 
- 
nu .u. ... 	 ........ 
.uu •uu •uu 	 •uuuu•uu 
... ... ... 	 ........ 
u.. n• ••u 	 •••u•••• 
Mandíoca ... u.. uu• 	 •uu••n• 
• ... ... ... 	 .....u.. 
... ... ... 	 ........ 
• ... ... ... 	 ........ 
• ... u.. uuu 	 •••uu••• 
• ... ... ... 	 u....... 
• •n ••u ••• 	 ........ 
• .u. •uu u•• 	 •u••n•• 
.uu •uu ••• 	 •n•••u• 
... ... ... 	 ......u. 
..0 ••• ••u 	 •u•uu•uu 
• ... ... ... 	 ........ 
• ... ..0 ••• 	 •....... 
• 	 • ... ... ... 	 ....u.u. 
• .u. •u• n• 	 •uuuuuuu 
• ... ... n• 	 •••uuuuu 
• ... ..0 •u• 	 ••n•••• 
FONTE: ENBRAPA - C N P GADO DE LEITE 
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NOMERC DO PRODUTORi 	 DATAI 
 
2. Aniaaii di produyo • 4. p.rviço. 	 - 
Cat.gori.. 	 -- Na•ro 4. Vida GUi T.apo 	 1 utiiiaaçad Valor 
Cab.ca. (ano.) CX) 
Raprodutor.a 
 
Vacai.aLataçio - _______ 
Vacai..oa• 111111111 
Novilha. •m faa. 4. r.producao 
- 
Novilha. am fa.. 4. r.nia 
 
B.zarra.aaaando 1111111 	 II 
B.a.rro.aanndo - 
Machoadal.2ano 9 II 	 III 	 II 
Macho.d.2a3ano CC 1H11H11 
BoL.d.carro 	 -- :C CC liliíiIii 
£qfIfd.o 	
- C CC 111111111 
Outroiigual? 	 ................. m cc 111111111 
Qual? 	 ... .............. C CC 111111111 
Qual? 
Qual? 	 ... . ............. 
-m CC 111111111 
Qual? 	 ................. [EJ IlIlílIlI 
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NØMERO DO PRODUTOR: 	 DATA: 
 
3. Benfeitorias 
• •U ••N Nu ••u 	 ••uuu•uu 
..l..o • •• •.. •• •.. 	 ••u••••• 
Estibulo • •• ••• •• ••• 	 •••••••• 
• • •• ••• Nu ••u 	 •u•••••• 
• • •• ••• .• ••• 	 •••••••• 
• •• ••• •• ••• 	 •••••••• 
• • •• ••• •• •u• 	 ••••u•u• 
• •u u.0 •• •u• 	 •uuu.uu. 
• • •• .•. •• •.0 	 •uuu••u• 
• •u •uu •• ••• 	 •••••••• 
• • uu u•u u• ••• 	 •uuuuuuu 
Cocha coberto para míncraís u uu ••u •• ••• 	 ••u•nu• 
• •u u•u •• uNu 	 uuuuuuuu 
• •• ••• •• ••• 	 •••.u••• 
•• •uu •u nu 	 •uuuuuuu 
•u uuu uu •uu 	 •uuuuuuu 
• 	 • u uu •uu •u •uu 	 uuuuuuuu 
• • •u •uu •u •uu 	 uuuuuuuu 
• • •u •uu =I •uu 	 uuuuuuuu 
• uu Nu. uu •uu 	 uuuuuuuu 
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NVNERO DO PRODUTOR; 	 DATL& 	 /- 
4. Mquir.as. Motor... Eouioamentos 
- 	
- 
T 1 P O E 142 
pOTbqCtA 









Trator O m iiiiiiir 
Arado traçhmecanica o m m uio 	 Lii liii ii 
Cradetraçomecinica 111111111 
Motor o m 111111111 
Deaintegradeira lilililil 
Ilif 	 11111 - 
OrdenhadeiramecZnica E m m ii 
Equipaoentoalnsem.Artif E m iiiiiiin 
Resfriadordel.it E W 1111111ff 
Balança 	
- E IflIlIlil 
Equipamentovetarinhio 111111111 
Pulverizador E 111111111 
Veículos E m 1H11h11 
Carrodeboi 	
-E m 
Carroça E m Éri Lilililil 
Aradotraçoaniaal E m rm m rm ii 
Plaotad.iratraçoaniaal rm m 111111111 
Equipaxaentoirrigaço m m 11 - 1 	 11111 
Moto-bomba E IflhhIlIl 
Equipamentoa diverso E m LLI 	 1111 
Outros:Qual? 	 ............... E 11h11H11 
Qual? 	 ............... E =I 
 
Qual? 	 ............... E- t 111111111 
Qual? 	 ................ E m (ID El LuAHIIH 
36 
NNERO DO PRODUTOR: 
5. Estoque 
- 	 DATA:  
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE VALOR 	 (Cz$) 
Raçotomercial 11111111 	 111111111 
11111111 	 11111111 
Outros:Qual? 11111111 	 IlIlIlIli 
Qual? IIIIII!I 	 111111111 





iii 	 III 
Veudadelaticfnios m 	 m 	 11111 	 III 
Vendadeanisais 111111111 
DutrosiQua].? 111111111 
Qual? 	 ................... m 	 m 	 111111111 
Qual? 	 ................... m 	 m 	 ir 1 - 1 
7. Obrtgepas 
ESPECIFICAÇÃO PAGAMENTO VALOR 	 (Cal) 
MES 
Coapraderaçocoeercial  
Compradesalcomws m m 	 111111111 
Compradevacinas m m 	 111111111 
Compradaeedicaaeotoe E33 m 	 [TI 111111 
bandrioa 
 
Eepristimos da terceiros 1 
Outros:Qual? 111111111 
Qual? [LI 	 11111 
Qual? 111111111 
Qual? m 	 FEl 1 	 LI 
37 
CARACTERIZAÇÃO DO PERJIL TECNOLÔGICO 
Produtor:  
Fazenda 
Municfpio: 	 DATA: 
 
112111 	 1 	 1 	 N9 do Produtor 
1. CARACTERIZAÇÃO Do PRODUTOR 
• Residlncia: ecI 	 1. Na propriedade 	 2. Na cidade 	 3. Em ambas 
• Atividade: 	 E. Somente fazenda 	 2. Fazenda e outra(s) 
2. ALIMENTAÇÃO DO REBADHO 
2.1. Pestages 
NGaero de pastagens. am 
Limpeza de pastagem no Gitimo ano: 	 tal 	 1 	 1 	 Área (ha) 
Mhodo da limpeza: 	 131r1 	 1 - Manual 	 4 - Manual/Mednico 
	
2 - Meclnico 	 5 - E{anual/Qutaico 
3 - Qufaico 
Mitodo de formaçao de pastagem: 	 "E 
O - NIo forma pastagem 
1 - Se. preparo do solo 
2 - C. preparo do solo apenaa 
3 - Com preparo do soto. corrsço. adubaço 
4 - Com plantio de cultura. 
PONTE: EMBIÀIA - C N P GADO DE LEITE 
38 
Área de pastage. (ha): 
15f 	 1 Gordura 	 lei 	 1 	 Jaragui 	 21I1 	 1 	 Angola 
24f 	 i 	 1 Brachiaria 271 	 i 	 1 PtS5e. 301 	 1 Consorciada 
33 1 	 i 	 1 	 Outra(s) ......................... 
Pragas de pastagem: 	 O - No ocorre 1 - Ocorre e combata 	 2 - Ocorre e no combate 
3a] Cupim 37 M Formiga 38 fl 	 Lagarta 
Cigartinha 40C Outra(s) 	 ............................ 
Grau da iofeetaçao de invasores: 	 O - No ocorra 	 1 - Baixo 	 2-Ndio 	 3-Alto 
4I Sapé 42 Vassourinha 43 	 Ilata-pasto 
Rabo de burro 45 Canela da veado 46 C Unha da gato 
47 Samambaia 48 Fruta da lobo 49 	 Moargoso 
SOM Asse-peixe SlC crao de galo 52 C Jo 
°C Outra(a) 
2.2. Forragairaa part corte 
Mubaçao de maoutencZo de capinsirae: "C 
o - NZO faz 	 1 - Orginica 	 2 - Química 	 3 - orgaoica/qufmica 
Utilisaço de capineiraa nas "guas": 
	 O - 	 usa 	 1 - Usa 
Verde picado 	 aC Para silagem 	 57 = Part paetsjo 
1 Irdutor 
2.3. utilizaao de alimento. 
Na primeira linha de quadro. (Campo. 6, 11. 16. 52....). assinalar oa alimento. utilizado., con 
forme os códigos para volumosos e concentrados. Em seguida, identificar as categoria., animal 




Reprodutorea 	 'E 1Ij3 
Vacas em lactaço 
	 °E rj 
Vacas secassan! 9ci l4 












 "E 41= 
 "m 
"E S2 "E "E '°E TMD 
2c "i:j 'c "E:i 49n 
2C "E 'C 
 




1 - Capim picado 	 4 - Silagem 'isca 
2 - Cana 	 5 - Silagem capia 
3 - Silagem milho ou sorgo 	 6 - Forrageira ds inverno 
Código Concentrado 
1-Ração balanceada 7 - MDP 
2 - Farelo de soja 8 - Melaço 
3 - Farelo de .lgodo 9 - Unia 
4 - Farelo de arroz 10 - Cama de frango 
5 - Farslo de trigo 11 - Cro de soja ou toda a planta 
6 - Fubi 12 - Mandioca ou raspa 
39 
EL'] 
Critirio de fon.cia.nto de conc.ntredo.s 39ZJ 
O - Ni.tes 	 1 - Froduçao 	 2 - Estigio de lacteçio 3 - Produçio e atiflo 
- 	 de lectsçio 
Minerais fónecidosso rebanho: O - lhie use 
	 1- lisa 
Misture coeplete adquirida no sercado 
.. 
do E Concstredo sineral sisturado ao sei cotas na propriedade - 
Marc................................................... 
Proporço: ............................................. 
41 	 Misture cosiplete feita na propriedade 
C Farinha de oesos e/ou fosfetado bicilcico + sei caus 
63j1 sal cosas 
Frequincis de distribuiçio de ,ixsersi.s 
1 -Psrsenente 	 2 - Periadice - 	 3 - Eventual 
41 
1 2 131 1 	 1 	 812 do Produtor 
3. PADRIO RACIAL 
Reprodutoras: usar os c6digos r.lacionados para idantificaçlo da raça ou arau da sangu e 
dos reprodutores. 
QUA1ITIDADE RAÇA OU GRAU cónico 
DE SANGUE 
1. Holandh puro 
'e 70 2. Puro de outras raças europUas 
3. Pradosinlncis holandesa (314, 718, etc...) 
'E 4. Predosin&icia de outras raças europias 
S. 112 europeu/zabu 
6. Puro Çir 
7. Predoninlncia Gir 
8..Puro de outras raças indianas 
12 13 9. predoainancia de outras raças indianas 
- Matrizes: 
QUAMIOADR RAÇA OU GRAU 
DE SANGUE 
• Pura holandesa 
11____________ Predoisinlncia sangue europeu 
112 europeu-zebu 
Azebuadoe 	 - 
12141 1 
	 1 M2doProdutor 
4. CUIDADOS SÃiflTARIOS 
Vacinaçio • V.raifugaçio (NGasro d• do..s/aninllano). Marcar coa O(t.ro) no caso 4. - 
- tio usar. 
Macho. R.produ. Vacas Vaas Novilha. 	 Novilha. Banrroa Marras tores 	 lactaçio ascau gs.t.nt.s tio g.staut.s 	 4.aa.sadoa 
Aftosa C E C C 	 "E 'C "O 






 14 	 12 
Raiva 	 21 	 "13 25 	 260 	 270 	 290 30 O 
V.rifugaçio'C 	 3c 'C 	 'tJ 	 "E ....- 36 	 30. 
42 
Teateat 
Aasinalart O - NIo faz 	 1 - Faz apenas em caso de suspeita 	 2 - Faz como rotina 
Reprodutores 	 Matrizas 
Rrucsloas 
Tuberculosa 	 41= 	 I42c 
Outros cuidados 
Corte.dea infecçlo do umbigo 	 O - No faz 	 1 - Faz 
"E Controla de mamfts 	 O - NIo faz 1 - Caneca telada 2 - Linha de ordenha 
45J Controla ds b.rnsa a carrapatoa 	 O - No faz 	 1 - Ocesionaleente 
2 - Sistematicamente 
" 	 Vacina contra manqueira 	 0 - Simples 	 1 - Composta 
43 
44 
12151 	 1 NQdoprodutor 
S. MANEJO DO RESAIJNO 
• 	
. Tipo da cobriço. tE 
1 - Natural no controlada 	 3 - Inseainaco artificial 
2 - Natural controlada 	 4-Natural controladaainaaainaçao artificial 




• Idade 1 daamama. 'm ecata 
• Intervalo antra parto a o infcio da nova gaataçao Um acata 
• Idade à priaaira cria 13 	 acata 
Critório para a primeira cobriço: is 
O - No tem 	 1- Idade 	 2-Peao 
•tpoca da maior freqtlincia de naacimento 
1-Saca 	 2-hguaa 	 3-Anotodo 
• Deacarta predominante da naacimento 
	 • 
• "E 
O - Ao naacer 	 2 -Apôa recria 
- Apóa dasmama 	 3 - Ap&a engorda 
Venda predominante daa f&aaaa axcedentaci lan 
O - A deamama 	 2 - Novilha ta 
	 a4 da reproduclo 
1 - Novilha em recria 
	 3 - Vaca 
• Critrio para venda da fmeaa. Asainalar com 1, quando se aplica a com O(maro) te 
caco negativo. 
19C 	 Problema financeiro °C Falta da pmato 
Baixa produço 'C Temperamento 
do animal 
Defeito finco Idade avançada 
"E Doanca 
45 
Nthzero da ordenhas por dia: 
1 - Usa ordenha 	 2 - Duas ordenhas 
Por que U. duas ordenhas por dia? Assinalar cos i(un) as ra 
O(zero) se no se aplica. 
Falta de tranapprte t tarde 
	 28 
29 	 N;O tes resfriador 
»E Falta de elo-de-obra 	 32 
 E  
26E 
:lea relevantes e coa 
Pequena produçbo a tatde 
Prefere criar selhor 
os bezerros 
Grande diatLcia do lo 
cal da entrega do leite 
No caao de duas ordenhas 	
- 	 "E 
1 - Sosent. nas gua. 
	 2- Soaente na seca 	 3-Todo o ano 
Tipo de ordenha: 	 rj 
- Manual 	 2 - Meeboica 
Tipo de Aleitasento: 	 "E 
1 - Natural 	 2 - Artificial 
Local de ordenha: 
	 O - ilbo 	 1 - Sis 
UM 
 Curral 	 "E Coberta 
35E Estibulo 	 39= Sala de ordenha 
Critério de sacagea daa vacaa: 
	 O - MIo adota 	 1 - Adota 
40E Baixa produçbo 	 41E Proxisidade do parta 
Pastages-sateroidadse O - Nbo tea 
	 1 - les 
Bezsrrairo 	 43 
O - Nbo tas 
	 1 - Coletivo 	 2 - Individual 
46 
6. OUTRAS INFORMkÇÕES 
Controles: 	 O - No faz 	 1 - Faz 
"E Leiteiro 	 45E3 Zooticnico 	 Coutibil 
Desèino do leite vendido. Marcar coa '(um) em caso afirmativo a coa O(zero) quando 
n;o as aplica. 
11jJ Cooperativa 	 Laticinio 
Industrializado na fazenda SOE Diretasante ao consumidor 
Produco de lsit. no dia da entrevista (litros): 
"1 1 	 1 Vendida 	 I 1 	 1 Conauzida 57 I 1 	 1 Fortiscida a bezerros 
Diatincia da fazenda ao local de entrega do.laits: 60 	 ka 
Problema. com mo-de-obrai Assinalar coa (um) quando o problema for relivante e coa 
O(zaro) em caso negativo. 
"E Falta 	 Leis trabalhistas 
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